
  
    [image: ]
  


  Famílias
saudáveis


  A arte de fazer escolhas


  Carlos “Catito” Grzybowski


  [image: ]


  
    © Editora Sinodal, 2021


    Rua Amadeo Rossi, 467


    93030-220 São Leopoldo/RS


    Tel.: (51) 3037 2366


    editora@editorasinodal.com.br


    www.editorasinodal.com.br


    Em parceria com:


    [image: ]


    Rua Paula Gomes, 850


    80510-070 Curitiba/PR


    Tel.: (41) 3013 5415


    www.eirene.com.br


    [image: ]


    Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos


    Rua Uruguaiana, 10 – Centro


    20050-094 Rio de Janeiro/RJ


    Tel.: (21) 99454 5961


    cppc.org.br


    Produção editorial e gráfica: Editora Sinodal


    Imagem da capa: Freepik


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    
      F 198        Famílias saudáveis: a arte de fazer escolhas / Organização de Carlos “Catito” Grzybowski. – São Leopoldo: Sinodal, 2021.


      80 p. ; 16 x 23 cm


      ISBN 978-65-5600-014-5


      ISBN 978-65-5600-021-3 (e-book)


      1. Psicologia. 2. Teologia. 3. Família. I. Grzybowski, Carlos “Catito”.


      CDU 253

    


    Bibliotecária Débora Zschornack – CRB 10/1390


    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.


    Texto: Iowan Old Style Bt 11


    Títulos: Eras Medium ITC 16

  


  
    Introdução


    Com bastante frequência, em conversas com casais, eu escuto dos mesmos a pergunta: “Onde foi que nós erramos?”. Essa preocupação em acertar, quer seja nas escolhas feitas, quer seja na transmissão de valores ou mesmo no processo educacional dos filhos e das filhas1, é uma preocupação legítima e reflete o desejo das pessoas de buscarem o melhor para sua família e seus relacionamentos, naturalmente segundo o entendimento de cada pessoa do que seja esse “melhor”.


    O que muitas pessoas não percebem, todavia, é que a vida é dinâmica e está em um processo contínuo de mudança e crescimento. O crescimento é uma lei divina que nos foi outorgada na criação: Crescei e multiplicai-vos! (Gênesis 1.28)2. Se um organismo não cresce, ele definha e morre, e o processo de crescimento pressupõe mudanças.


    A cada mudança ocorre um processo de desarticulação e rearticulação: precisamos abrir mão de padrões de conduta que já dominávamos bem e, ao mesmo tempo, adquirir novos padrões que, por serem desconhecidos, nos geram ansiedade. A esse processo contínuo de crescimento e mudanças os psicólogos que atuam com famílias denominam de “ciclo vital da família”.


    Quando uma pessoa tem dificuldades de passar de uma etapa à outra do ciclo vital, as tensões internas do sistema familiar ou conjugal se incrementam e podem ser absorvidas por uma pessoa desse sistema, que passa a apresentar sintomas. Tais sintomas são facilmente confundidos com doenças e, muitas vezes, precipitadamente tratados de forma isolada de todo o conjunto – o que promove uma desorganização ainda maior.


    Um exemplo claro pode ser visto quando pais e mães têm certos padrões educacionais (especialmente disciplinares) para os filhos quando estes estão na primeira e segunda infância e mantêm os mesmos padrões quando os filhos entram na adolescência. Tratar os filhos adolescentes com os padrões infantis é sinônimo de infantilizá-los e isso causa reações nos filhos, as quais são interpretadas como rebeldias ou até doenças.


    As páginas que seguem neste livro procuram evidenciar algumas das mudanças necessárias para o crescimento em cada fase do ciclo vital. Desde a emancipação dos jovens adultos para a formação de uma nova família até o final do ciclo, são debatidas as principais mudanças necessárias em cada etapa e os possíveis resultados de não se conseguir alcançar tais mudanças.


    Nossa proposta é proporcionar ao leitor uma leitura que denominamos “psicoteológica”, na qual se integram as descobertas da psicologia a respeito do desenvolvimento do ser humano – especialmente dentro da linha da terapia familiar –, com os princípios encontrados na Bíblia, pelos quais cremos que todas as pessoas cristãs procuram pautar sua conduta.


    Processos de diferenciação familiar estão descritos já no início da Bíblia sob o princípio de “deixar pai e mãe”; a importância dos acordos para dar solidez ao relacionamento familiar está em consonância com o texto que diz “Andarão dois juntos se não houver entre eles acordo?”; elementos importantes para a formação do caráter da criança são encontrados sob os princípios de “ensina a criança no caminho em que deve andar”; e assim por diante. O texto vai fazendo essas costuras, buscando também fundamentar-se no que de mais atual existe nos estudos sobre famílias.


    Os autores e as autoras são terapeutas e conselheiros familiares com larga caminhada acadêmica e profissional, que todos os dias interagem, seja em seus consultórios ou em seus gabinetes pastorais, com dezenas de famílias que buscam orientações para uma vida harmoniosa, e, por isso, falam também a partir dessa vivência prática, que você poderá sentir ao deliciar-se com a leitura das páginas a seguir.


    Nosso desejo e nossa oração é que esse pequeno manuscrito possa ajudar no crescimento das relações familiares e na superação dos obstáculos que atravessam nosso convívio, levando o leitor e a leitora a compreender que a principal pergunta não é: “Onde foi que eu errei?”, mas sim: “Como uso essas experiências para nossa aprendizagem familiar e a harmonização crescente no interior da família?”.


    Curitiba, outono de 2021.

  


  


  
    1 Nota do editor: Nesta obra, a linguagem inclusiva será usada apenas parcialmente, em prol da fluência da leitura.


    2 BÍBLIA Sagrada para o terceiro milénio da encarnação: versão dos textos originais. 3. ed. revista. Direcção de Herculano Alves. Lisboa: Difusora Bíblica; Centro Bíblico dos Capuchinhos, 2002.

  


  
    ONDE ERREI NA ESCOLHA?
Aspectos que influenciam a escolha do cônjuge


    Daiana R. Mello Cargnin1


    Escrever para casais e sobre casais é uma tarefa difícil. Especialmente porque não temos uma receita pronta, uma lista de exercícios ou mesmo um treinamento para ser seguido que promova o tão esperado “felizes para sempre”.


    Casar é uma tarefa complexa, pois é preciso compreender a si mesmo e estar interessado e atento amorosamente no outro.


    Em meio a incontáveis possibilidades, por que você escolheu seu parceiro ou sua parceira e vice-versa? Por que você não escolheu outra pessoa? Será que existe uma pessoa “certa” para se casar? Será que Deus tem alguém absolutamente determinado, com nome, sobrenome, RG e CPF?2


    Com o advento da modernidade, a influência da ciência por meio das disciplinas da filosofia, antropologia, sociologia e, especialmente, psicologia na construção de conhecimento sobre o ser humano sustentou o indivíduo na sua escolha conjugal. Desta forma, houve um deslocamento do papel da autoridade familiar na escolha do cônjuge. As instituições como a família e a religião, a tradição e a moral ficaram à margem e exercendo menos poder nessa escolha. Também é nesse período que o sentimento do amor romântico passa a constituir a escolha do parceiro.3 De lá para cá é pouco (porque ainda acontece) aceitável que alguém possa se casar sem desejo e sem amor.4


    Na medida em que a subjetividade se transformou, a escolha deixa de ser da instituição familiar e passa a ser responsabilidade do indivíduo. O pai e a mãe não mais escolhem o cônjuge para seus filhos e suas filhas5. Entretanto, a eleição do parceiro amoroso não é tão livre, já que a escolha pode estar relacionada aos modelos forjados no âmago da família de origem. Desta forma, os valores e as expectativas de cada indivíduo, assim como as características desejáveis ou indesejáveis na escolha do parceiro ou da parceira, são transmitidos, em grande parte, pela família.


    Para Falcke, Wagner e Mossmann, o casamento não é uma escolha somente do noivo e da noiva. As famílias de origem atravessam essa escolha pelo sistema de crenças e mitos, que passa a constituir a formação do novo casal. “Sendo por motivações conscientes ou inconscientes, pela assimilação dos modelos parentais ou pela repetição dos padrões comportamentais aprendidos, as experiências vividas nas famílias de origem são, invariavelmente, partes integrantes do processo.”6


    As experiências vividas, os mitos que circulam em cada família ou casal são importantes elementos que passam a influenciar no modelo de casal a ser seguido ou evitado. Os mitos são formas de interpretar a realidade, ou seja, subjetividades construídas num tempo datado e que são aprendidas e perpetuadas nas gerações seguintes. Por vezes, os mitos servem para elucidar e lidar com as situações da vida cotidiana e/ou limitar as ações e não correspondendo à realidade7.


    Quem já ouviu o dito popular “em briga de marido e mulher ninguém mete a colher”? Essa expressão popular limita a possibilidade de os casais em crise criarem redes de apoio social para a proteção e, em casos mais graves, permite que haja a perpetuação do desrespeito e da violência doméstica. Segundo Falcke, Boeckel, Arpin e Madalena8, o limite do espaço privado da casa ou do relacionamento ajuda a manter o silêncio e o segredo, evitando o reconhecimento da situação de violência.


    É a partir da experiência do relacionamento do pai e da mãe que cada indivíduo cria um esquema de como se relacionar com seu parceiro ou sua parceira nas formas de expressar afeto, lidar e enfrentar (ou não) as dificuldades e resolver conflitos. É o subsistema conjugal que fornece aos filhos e às filhas o modelo para as relações íntimas e cotidianas.9


    Na pesquisa10 realizada com cinco casais que residiam no estado do Rio Grande do Sul e que estavam no semestre anterior ao seu primeiro casamento, nove das dez pessoas entrevistadas mencionaram aspectos motivadores ou críticas referentes ao relacionamento dos pais. E quando mencionam a escolha conjugal, as pessoas pesquisadas relatam aspectos importantes a partir da experiência dos pais que não querem repetir ou que gostariam de fazer como eles.


    À medida que o indivíduo tiver mais ou menos conflitos resolvidos com a sua família de origem, mais impedido ou livre será a sua escolha.11 Para Falcke, Wagner e Mossmann12, os aspectos transgeracionais vivenciados na família de origem são reeditados como modelo de vínculo conjugal. À medida que os filhos vivenciam experiências positivas, podem buscar relacionamentos similares aos dos pais, e quando as experiências são negativas, tendem a buscar relações diferentes.


    Para Silva, Menezes e Lopes13, a escolha de um parceiro amoroso ou de uma parceira amorosa pode ser feita pelo desejo de encontrar na outra pessoa similaridade, ou seja, alguém que compartilhe objetivos comuns, visão de mundo, ética e tantos outros aspectos que são similares ao próprio sujeito. Já na busca por complementaridade, as diferenças que existem entre os cônjuges podem enriquecer a relação amorosa.


    A busca por similaridade e/ou complementaridade no relacionamento amoroso dificilmente levará ao encontro do parceiro “ideal”, que preencha todos os critérios idealizados. As duas formas podem servir como ferramentas importantes no relacionamento amoroso. A similaridade pode aproximar o casal na medida em que encontra uma área de intersecção com interesses em atividades que são comuns aos dois. A complementaridade pode vir a ser uma estratégia de diversificar as formas de lidar e resolver os problemas, criando possibilidades de enriquecer o relacionamento.


    Na conjugalidade existe o mito da “metade da laranja” ou “duas metades da mesma laranja”, segundo o qual cada pessoa seria uma metade e formaria, no encontro dos dois, uma unidade, e somente assim teria a experiência da completude. O mito traz no seu bojo a ideia de que cada indivíduo faz parte de um mesmo todo e, desta forma, quanto mais parecidos forem os cônjuges, mais garantias de felicidade terá o casal.


    Cada sujeito é uma integralidade e traz em sua “bagagem” suas singularidades, suas vivências, seus esquemas, suas concepções, suas crenças e mitos que influenciam a vida do casal, compondo o cotidiano. Por vezes, essa composição acontece de forma tácita, na qual o casal não cria um espaço de dialogar sobre suas singularidades. Por vezes, os casais, inclusive, se agarram no mito de que se conhecem de uma forma tão íntima, que não precisam conversar sobre as situações cotidianas, por que já sabem tudo sobre o outro.


    A relação conjugal não é uma soma de individualidades, mas uma terceira realidade que se compõe. A conjugalidade saudável é aquela que consegue preservar a individualidade de cada pessoa e interseccionar o que é do casal a partir do diálogo e da cooperação. É um jogo complexo em que dois indivíduos, duas inserções no mundo com experiências distintas, duas histórias com projetos de vidas diferentes, duas identidades individuais, que investem numa relação amorosa com vistas a uma história de vida conjugal, que construirá uma identidade de casal.14


    Existe uma ideia mítica de que o casamento aguenta tudo. Neste sentido, os casais tendem a lançar sobre o cônjuge suas frustrações, seus problemas e sentimentos sem nenhuma elaboração prévia. E é nessa relação de extrema intimidade que o íntimo se torna frágil. Comumente ouvimos, na nossa prática clínica, casais que utilizam estratégias de enfrentamento de conflito por meio de agressões verbais e insultos ou mesmo casais convivendo na mesma casa sem trocar uma palavra por semanas.


    Outro mito que circula é que casais que são religiosos e seguem os princípios do Evangelho são “blindados” e, assim, não possuem conflitos e crises. Para Grzybowski15, o mito é sustentado pela crença de que se ambos creem nos mesmos princípios espirituais, as diferenças pessoais são anuladas. Se estiverem passando por problemas, é “ataque do inimigo”. Desta forma, toda e qualquer diferença, conflito ou crise são tratados como algo espiritual, e o espaço para o diálogo e resolução acaba sendo minimizado.


    Todas as relações humanas, em alguma medida, passam por momentos de conflito. No casamento não será diferente, pois haverá divergências de opiniões, formas de ver e entender os problemas e as crises de formas distintas. É saudável que o casal tenha perspectivas diferentes sobre os conflitos. Os casais que constroem espaço de diálogo e reflexão para a elaboração do conflito podem promover crescimento e maturidade para a relação. Desta forma, o importante é como os casais manejam e encaminham seus conflitos, e o resultado serão os níveis de saúde conjugal.


    Como você aprendeu a resolver os conflitos? Você os enfrenta? Ou evita os conflitos?


    O mais importante na conjugalidade não é a ausência de conflitos e crises. O que torna um casal funcional é a forma como enfrenta os conflitos e as crises e cria estratégias criativas favorecendo o crescimento de ambos os cônjuges.


    A comunicação do casal


    A comunicação é um dos elementos indispensáveis nas relações humanas e sociais. É por meio dessa interação, num processo dialético entre ouvir e falar, que o indivíduo expressa e compartilha com o outro seu entendimento do mundo, seus sentimentos e suas expectativas.


    A palavra “comunicar” é geralmente interpretada como se referindo a um comportamento não-verbal [sic], bem como verbal, dentro de um contexto social. Assim a “comunicação” pode significar “interação” ou “transação”, incluindo também todos os símbolos e indícios utilizados pelos indivíduos que recebem e transmitem mensagens.16


    A comunicação na conjugalidade deve mediar o cotidiano, permitindo compartilhar os sentimentos, aclarar as diferenças, e deve ser um instrumento para resolução de conflitos. Para que a comunicação aconteça com clareza e objetividade é necessário permitir que a outra pessoa saiba o que se passa no íntimo. Por vezes, os casais possuem dificuldades em falar em nome próprio, ou seja, falar o que cada qual sente ou pensa. Como, por exemplo: “Eu estou me sentindo abandonada e deixada de lado quando você não participa dos momentos de família”. Essa fala abre a possibilidade de diálogo e entendimento do contexto, dos momentos, da intenção que levou a tal comportamento. Isso poderia ser dito de outra forma: “Eu odeio quando você sai com seus amigos. Sempre está na rua. Não gosta de ficar em casa”. Assumir essa postura crítica e ríspida fecha a possibilidade de construir alternativas para mediar o conflito, por exemplo.


    Quando o casal assume a postura de falar sobre os sentimentos, é possível construir o espaço do diálogo, já que o sentimento é legítimo e inquestionável. Satir17 sinaliza que é importante dividirmos com o parceiro ou a parceira o que aprendemos, quais são as nossas expectativas em relação ao outro, como interpretamos o que o outro faz, o que nos agrada e nos desagrada em relação ao outro, nossas intenções e, por fim, como enxergamos o outro.


    Uma pesquisa realizada por Bereza18 e colegas, na cidade de Cascavel/PR, teve como objetivo investigar a influência da comunicação no relacionamento conjugal. Os pesquisadores entrevistaram 50 pessoas casadas com média de tempo de casamento de 11 anos. Os resultados mostraram que 76% dos casais responderam de forma positiva no quesito que o parceiro ou a parceira entende o que é falado, e 60,52% justificaram que a existência de espaço para o diálogo possibilita o entendimento. Já 5,27% dos pesquisados atribuíram ter facilidade de promover a comunicação, pois partilham dos mesmos interesses. Das pessoas ouvidas, 24% responderam que não entendem o que o parceiro ou a parceira fala, e mais da metade sinaliza ter dificuldade em se comunicar com objetividade com o parceiro ou a parceira.


    Os indivíduos que não conseguem se expressar com nitidez e objetividade podem provocar distorções, equívocos e incompreensões na relação com o parceiro. A maneira como a relação conjugal se mantém e resiste ao longo do tempo dependerá de como o casal desenvolveu a comunicação entre ambos e a família, e essa dinâmica estará intimamente ligada à qualidade conjugal.19


    Um estudo realizado por Camila Morais Ribeiro20 e colegas investigou, no Rio de Janeiro/RJ, a influência da raiva e da expressão de empatia no casamento sobre a satisfação conjugal. Foram entrevistadas 120 pessoas casadas, com idades entre 25 a 76 anos. Os resultados da pesquisa sugerem, de maneira geral, que a empatia na relação conjugal está diretamente relacionada à satisfação no casamento. A expressão da empatia pode repercutir positivamente nos comportamentos, na expressão dos sentimentos e em como o casal estabelece e cumpre as regras de convivência. A comunicação é fundamental para a expressão da empatia e, nessa dinâmica, o cônjuge provavelmente estará mais disposto a tentar compreender o outro, ouvindo com sensibilidade e respeito.
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